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PROGRAMA 
 
EMENTA 
Política de Saúde Mental no Brasil e no Espírito Santo e a Reforma Psiquiátrica Brasileira. Rede 
de Atenção Psicossocial. Políticas Públicas sobre Drogas no Brasil e no Espírito Santo. 
Redução de Danos. Controle Social nessas áreas. Drogas: aspectos históricos, conceitos, 
classificação. Serviços das Políticas de Saúde Mental, sobre Drogas e Assistência Social. 
Serviço Social na área da Saúde Mental e Drogas. 
 
 OBJETIVOS 

 Fornecer subsídios teóricos e técnicos na área da saúde mental para ações qualificadas.  

 Qualificar estudantes e profissionais para que atuem como agentes transformadores, 
protagonistas ativos para a intervenção e disseminação de conhecimento na área da Saúde 
Mental e Drogas entre seus pares. 

 Fomentar o debate crítico no Serviço Social na área de drogas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE 1 – Política de Saúde Mental no Brasil e a Reforma Psiquiátrica Brasileira 
- Política de Saúde Mental no Brasil e no Espírito Santo 
- Reforma Psiquiátrica 
- Movimentos Sociais pela Luta Antimanicomial 
- Controle Social 
- Atenção aos usuários dos serviços de saúde mental 
- Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 
UNIDADE 2 - Políticas Públicas sobre Drogas 
- Drogas: aspectos históricos, conceitos, classificação 
- Políticas Públicas sobre Drogas no Brasil e no Espírito Santo; e outras experiências 
- Política de Redução de Danos 
- Controle Social 
- Rede de atenção ao uso de drogas. Serviços nas Políticas de Saúde Mental, sobre Drogas e 
Assistência Social de atendimento direto ou interface  
UNIDADE 3 – Serviço Social na área da Saúde Mental e Drogas 
- Serviço social no campo da saúde mental – funções, atribuições, dimensões e alternativas da 
prática 
- Legislações/normativas 
- Práticas e saberes 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
- Aula expositiva e dialogada; 
- Leitura, discussões dos textos; 
- Reflexões em grupo; 
- Dinâmicas de grupo; 



- Vídeos. 
 
AVALIAÇÃO 
Serão utilizados como critérios de avaliação: 
Participação nas atividades em sala (atividades em grupo, individuais, apresentações, 
dinâmicas, etc): 10,0 pontos 
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SITES PARA CONSULTA 
Portal Saúde do Governo Federal: http://portal.saude.gov.br/portal/saude/area.cfm?id_area=925 
OMS: http://www.who.int/mental_health/es/ 
Centro de Informações sobre saúde e álcool: www.cisa.org.br  
Alcoólicos Anônimos: www.aa.com        e  www.alcoolicosanonimos.org.br  
Secretaria Nacional sobre Drogas (SENAD): www.senad.gov.br  
Observatório Brasileiro de Informações sobre Drogas (OBID): www.obid.senad.gov.br  
Unidade de Pesquisa em álcool e drogas (UNIAD) da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP):  www.uniad.org.br  
Associação Brasileira de Estudos sobre o álcool e outras drogas (ABEAD): www.abead.com.br  
Info drogas: http://www.imesc.sp.gov.br/infodrog.htm  
Centro de Informações sobre o álcool: http://www.alcoolismo.com.br/  
Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) http://www.unodc.org  
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